
O custo
R$ 600 por preso, em média

    Caso o detento se afaste da área na qual
conta com autorização da Justiça para circular,
os computadores emitem sinais de alerta
instantâneos aos agentes

    Em tentativas de retirada ou destruição do aparelho, os computadores
também avisam os agentes

As pulseiras

O preso usa um dispositivo
eletrônico no tornozelo ou no
pulso. O aparelho é dotado de
bateria, como um celular. Existem
mecanismos em que a carga dura
até um ano. Outros, 15 horas, e
o próprio preso recarrega

Agentes podem acompanhar a
localização exata de cada preso
durante 24 horas, numa central de
controle, que concentra a recepção
das informações enviadas pelo
satélite. Na tela do computador
aparece um mapa digitalizado com
o deslocamento em tempo real do
apenado

O equipamento emite
um sinal de rádio ao
satélite, num sistema
semelhante ao
rastreamento de
veículos
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